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RESUMO 
 

A docência no ensino superior tem sido marcada por transformações que impactam diretamente o bem-estar dos 

professores, especialmente em cursos da área da saúde e de natureza prática, como Nutrição e Gastronomia. 

Este estudo tem como objetivo analisar criticamente o bem-estar integral e sua relação com a vocação docente, 

considerando os desafios contemporâneos do trabalho acadêmico. Trata-se de um relato de experiência 

fundamentado em revisão narrativa da literatura, articulando referenciais da Psicologia Positiva e abordagens 

críticas do trabalho. Observa-se que o bem-estar docente é influenciado por fatores organizacionais, 

psicossociais e individuais, sendo frequentemente comprometido pela sobrecarga de trabalho, intensificação das 

demandas e desvalorização profissional. Nos cursos analisados, tais desafios são ampliados pela necessidade de 

atividades práticas, laboratoriais e de supervisão, exigindo maior envolvimento docente. Por outro lado, destaca-

se que a inserção de metodologias ativas de ensino e o uso de instrumentos tecnológicos configuram-se como 

estratégias potencializadoras do processo de ensino-aprendizagem, podendo contribuir para maior engajamento 

discente e, quando adequadamente implementadas, favorecer o bem-estar docente ao diversificar práticas 

pedagógicas e otimizar o trabalho acadêmico. A vocação surge como elemento de sentido e permanência na 

profissão, porém sua romantização pode contribuir para a naturalização de condições inadequadas de trabalho. 

Conclui-se que a promoção do bem-estar docente exige não apenas estratégias individuais, mas mudanças 

estruturais nas instituições de ensino, visando garantir melhores condições de trabalho, valorização profissional 

e incentivo à inovação pedagógica. 
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INTRODUÇÃO 
 

A docência no ensino superior caracteriza-se como uma atividade complexa, multifacetada e 

socialmente relevante, marcada pela articulação entre ensino, pesquisa e extensão. No entanto, as 

transformações recentes no mundo do trabalho têm impactado significativamente essa atividade, 

intensificando demandas e ampliando as responsabilidades atribuídas aos docentes. 

Estudos evidenciam que o trabalho docente apresenta natureza multidimensional, envolvendo 

aspectos pedagógicos, administrativos e relacionais, os quais influenciam diretamente a saúde e o bem-

estar dos professores. Nesse contexto, observa-se que os docentes constituem uma categoria 

profissional vulnerável ao sofrimento psíquico, com elevada exposição ao estresse ocupacional e ao 

adoecimento relacionado ao trabalho (GASPARINI; BARRETO; ASSUNÇÃO, 2005). 

Paralelamente, o bem-estar docente tem sido frequentemente analisado sob a perspectiva do 

bem-estar subjetivo, compreendido como a avaliação cognitiva e afetiva que o indivíduo realiza sobre 

sua própria vida (DIENER et al., 1999). Entretanto, abordagens centradas exclusivamente no indivíduo 

tendem a desconsiderar os determinantes estruturais do trabalho docente, como condições 

institucionais, sobrecarga de atividades e reconhecimento profissional (SIQUEIRA; PADOVAM, 

2008). 

Sob uma perspectiva crítica, o trabalho docente deve ser compreendido como espaço 

simultâneo de realização e sofrimento, conforme discutido por Dejours (1992), o trabalho é 

influenciado pelas condições concretas em que é exercido. Assim, a análise do bem-estar docente 

demanda a articulação entre fatores subjetivos e contextuais. 

Nos cursos de Nutrição e Gastronomia, essa problemática se intensifica, uma vez que a prática 

docente envolve atividades laboratoriais, clínicas e de produção alimentar, ampliando as exigências 

técnicas, a responsabilidade profissional e o envolvimento direto com a formação de futuros 

profissionais da área da saúde e alimentação. 

Diante desse cenário, justifica-se a relevância deste estudo pela necessidade de compreender 

os fatores que influenciam o bem-estar docente em contextos específicos de formação acadêmica, 

contribuindo para a reflexão sobre práticas pedagógicas e condições de trabalho no ensino superior. 

Nesse sentido, este estudo tem como objetivo analisar o bem-estar integral e sua relação com a vocação 

docente nos cursos de Nutrição e Gastronomia, problematizando os limites dessa relação frente às 
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condições contemporâneas do trabalho acadêmico. Busca-se, ainda, discutir a importância dessa 

temática para a formação acadêmica, considerando que o bem-estar do docente impacta diretamente a 

qualidade do processo de ensino-aprendizagem e a formação dos estudantes. 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa é de natureza qualitativa e se caracteriza como um relato de experiência crítico, 

fundamentado em uma revisão narrativa da literatura. O cenário do estudo compreende os cursos de 

Nutrição e Gastronomia de uma instituição de ensino superior em Anápolis-Goiás.  O recorte empírico 

abrangeu a vivência pedagógica do segundo semestre de 2025, acompanhando todas as turmas em 

andamento de ambos os cursos, o que envolveu a interação com aproximadamente 300 

acadêmicos regularmente matriculados. A coleta de dados para o relato baseou-se em diários de campo 

e observação participante das dinâmicas laboratoriais, clínicas e de cozinha-escola. 

Para o aporte teórico, realizou-se um levantamento bibliográfico de artigos nacionais e 

internacionais (2000 a 2025) na base SciELO e periódicos especializados. Os critérios de inclusão 

focaram em saúde ocupacional do professor, qualidade de vida no magistério e a vocação no ensino 

superior. A análise dos dados seguiu uma abordagem descritivo-interpretativa, confrontando as 

dificuldades técnicas e contextuais observadas na prática com os pressupostos da Psicologia Positiva e 

das teorias críticas do labor educativo. As etapas foram organizadas em: (1) levantamento 

bibliográfico; (2) sistematização da vivência; (3) análise dialética entre prática e teoria; e (4) síntese 

das discussões. 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA E RESULTADOS 

A análise da atividade acadêmica nos cursos de Nutrição e Gastronomia revela uma intersecção 

complexa entre a satisfação pessoal e as exigências institucionais. Os resultados, sistematizados a partir 

da observação e dos registros em diários de campo, foram organizados nos eixos analíticos a seguir: 

 

4.1. A Complexidade do Fazer Prático na Nutrição e Gastronomia 



 

ANAIS DO 50º SEMINÁRIO DE ATUALIZAÇÃO 

DE PRÁTICAS DOCENTES 

 

 
 
 

ANAIS DO SEMINÁRIO DE ATUALIZAÇÃO DE PRÁTICAS DOCENTES 
v. 8 n. 1 (2026) 

4 
 

A prática pedagógica nestes cursos exige uma logística que extrapola o simples domínio do 

conteúdo teórico. Durante o acompanhamento das turmas, observou-se que a saúde ocupacional do 

professor é tensionada pela sobrecarga do planejamento de insumos e pela necessidade de 

uma supervisão direta e individualizada. Em ambientes como a cozinha-escola, laboratórios didáticos 

e contextos de prática supervisionada exige planejamento contínuo, acompanhamento individualizado 

dos estudantes e responsabilidade técnica sobre a segurança e o desempenho de todos os acadêmicos 

presentes. 

Sob essa ótica, o labor educativo torna-se multidimensional, envolvendo aspectos pedagógicos, 

administrativos e relacionais. Esta intensificação do trabalho gera um desgaste que ultrapassa a carga 

horária formal, incluindo o planejamento pedagógico e a correção de avaliações fora do período de 

aula. Tal cenário eleva a exposição ao estresse ocupacional e ao sofrimento psíquico, uma vez que a 

exigência de atividades práticas amplia significativamente a carga de trabalho. 

Os achados da literatura indicam que o bem-estar docente está diretamente relacionado à 

interação entre fatores individuais e organizacionais, incluindo condições de trabalho, relações 

interpessoais e reconhecimento profissional (MORANDINI; GOMIDE JÚNIOR, 2022). No entanto, 

observa-se que a intensificação das demandas acadêmicas, associada à sobrecarga de atividades, tem 

contribuído para o aumento do estresse ocupacional e do adoecimento docente (GASPARINI; 

BARRETO; ASSUNÇÃO, 2005). Esse cenário reforça a natureza interativa e complexa do trabalho 

docente, caracterizado pela atuação direta com indivíduos em formação, demandando não apenas 

competências técnicas, mas também habilidades emocionais e relacionais (TARDIF; LESSARD, 

2008). 

No contexto específico dos cursos analisados, a exigência de atividades práticas amplia 

significativamente a carga de trabalho docente, uma vez que envolve planejamento prévio, organização 

de insumos, supervisão direta das atividades e avaliação contínua do desempenho discente. Além 

disso, a responsabilidade sobre ambientes que simulam práticas profissionais reais aumenta a pressão 

sobre o docente, sobretudo em áreas relacionadas à saúde e alimentação. Outro aspecto relevante 

refere-se à extensão das atividades docentes para além da carga horária formal, incluindo correção de 

avaliações, planejamento pedagógico e acompanhamento discente, características inerentes à prática 
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docente no ensino superior. Nesse sentido, destaca-se a importância de iniciativas institucionais que 

busquem apoiar o professor na organização dessas demandas, contribuindo para a manutenção do 

equilíbrio entre vida pessoal e profissional. 

 

4.2. Vocação vs. Romantização: O Limite do Sentido no Trabalho 

A vivência demonstrou que a vocação permanece como o principal pilar de sentido e 

permanência no magistério. Professores que atribuem significado à sua prática tendem a apresentar 

maior satisfação, mesmo diante de condições adversas. No entanto, os registros de observação alertam 

para o risco da romantização da profissão, que pode contribuir para a naturalização de condições 

inadequadas de trabalho. 

A análise crítica sugere que o trabalho deve ser compreendido como espaço simultâneo de 

realização e sofrimento. Conforme discutido por Dejours (1992), o labor é influenciado pelas 

condições concretas em que é exercido. Portanto, o equilíbrio biopsicossocial do educador depende de 

uma análise que articule fatores subjetivos e contextuais, garantindo que o compromisso vocacional 

esteja alinhado a condições institucionais saudáveis e valorização profissional. 

 

4.3. Metodologias Ativas como Fator de Proteção ao Bem-Estar 

A implementação de metodologias ativas e tecnologias digitais demonstrou ser uma estratégia 

eficaz para potencializar o equilíbrio biopsicossocial do educador e o engajamento discente. Em 

decorrência dessa realidade, observou-se que a resposta mais ativa dos estudantes reduz a frustração 

associada à passividade em sala de aula, favorecendo experiências mais gratificantes no labor 

educativo. Ao atuar como mediador, o professor percebe um aumento em sua percepção de eficácia 

pedagógica e satisfação profissional (FERREIRA et al., 2025; VALENTE, 2019). 

Nessa perspectiva, o uso de instrumentos tecnológicos e métodos como a sala de aula invertida 

ou a aprendizagem baseada em problemas (ABP) permite que o docente de Nutrição e Gastronomia 

otimize o tempo de exposição teórica, focando na mentoria técnica. Contudo, a análise dialética indica 

que a execução dessas metodologias exige maior preparo e planejamento prévio. Sem o devido suporte 

institucional, formação continuada e infraestrutura digital adequada, a inovação pode ser percebida 
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como uma fonte adicional de sobrecarga, reforçando a necessidade de políticas que garantam a 

sustentabilidade dessas práticas sem comprometer a saúde ocupacional do professor (ARAÚJO et al., 

2025). 

Conforme discutido por Dejours (1992), o trabalho é influenciado pelas condições concretas 

em que é exercido, o que reforça a necessidade de analisar o bem-estar docente a partir da articulação 

entre fatores subjetivos e contextuais. Nessa perspectiva, os resultados evidenciam que o bem-estar 

docente nos cursos de Nutrição e Gastronomia é influenciado por uma combinação de fatores 

estruturais e subjetivos. Destaca-se que a instituição tem demonstrado preocupação com a promoção 

do bem-estar e da valorização docente, por meio da realização de programações, ações e eventos que 

incentivam a vocação e o desenvolvimento profissional. Ainda assim, observa-se a necessidade de 

avançar continuamente na consolidação de estratégias institucionais que promovam melhores 

condições de trabalho e fortalecimento da prática docente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo analisou o equilíbrio biopsicossocial e a sua relação com a vocação docente 

nos cursos de Nutrição e Gastronomia, evidenciando que a qualidade de vida no magistério resulta de 

uma complexa interação entre fatores individuais, organizacionais e contextuais. Os achados 

confirmam que o compromisso vocacional permanece como o elemento central na construção do 

sentido da atividade acadêmica, funcionando como um pilar de resiliência e permanência na carreira, 

mesmo perante as transformações recentes do ensino superior. Contudo, a análise alerta que a 

valorização desta dimensão deve ser compreendida de forma equilibrada, a fim de que a sua 

romantização não contribua para a naturalização de desafios estruturais ou para a centralização da 

responsabilidade pelo bem-estar exclusivamente no indivíduo. 

Nesse contexto, a inserção de tecnologias e metodologias ativas configura-se como uma 

estratégia relevante para dinamizar as práticas pedagógicas e fortalecer a percepção de eficácia do 

professor, embora demande suporte institucional para não se tornar uma nova face da precarização. 

Diante desta realidade, torna-se imperativo que as instituições de ensino superior implementem 

mudanças operacionais concretas que transcendam o discurso da valorização subjetiva. É necessário o 
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redimensionamento da carga horária para incluir formalmente o complexo planeamento logístico de 

insumos e a organização laboratorial, tarefas que hoje frequentemente invadem o tempo de descanso 

do docente. Além disso, a alocação de equipas de apoio técnico especializado em cozinhas e 

laboratórios revela-se fundamental para reduzir a sobrecarga operacional, permitindo que o foco da 

atividade permaneça na mediação pedagógica e clínica. 

Por fim, recomenda-se a consolidação de políticas de saúde ocupacional que ofereçam suporte 

psicopedagógico e formação continuada sistemática, garantindo que a inovação tecnológica caminhe 

lado a lado com a dignidade profissional. Conclui-se que a promoção do bem-estar docente exige uma 

transição de estratégias meramente individuais para mudanças estruturais profundas. Para pesquisas 

futuras, ressalta-se a importância de estudos empíricos que quantifiquem o impacto do suporte técnico-

administrativo na mitigação do sofrimento psíquico em cursos de natureza prática, visando promover 

um ambiente académico integralmente saudável e sustentável 
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